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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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PENSANDO O CORPO CÔMICO NA DANÇA

CAPÍTULO 25
doi
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RESUMO: A dança também pode ser o lugar 
do cômico quando a comunicação do corpo se 
direciona para gerar o riso. O texto apresenta o 
entendimento sobre comicidade, movimento e 
gesto, e aborda a relação entre palhaço, clown 
e bailarino, tendo em vista a proposta cênica 
“Em quantas malas cabe uma vida”. Nela a 
construção poética deriva de escolhas (trilha 
sonora, objetos de cena, figurino, gestos e 
ações corporais) para potencializar o processo 
de criação. As referências se inspiram nos 
estudos de Bergson (1983), Bolognesi (2003), 
Laban (1978); Andrade e Godoy (2018), Faria 
(2011) e Romero (2019).
PALAVRAS-CHAVE: dança. Processo de 
criação. Comicidade. Corpo.
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THINKING ABOUT THE COMIC BODY IN DANCE

ABSTRACT: Dance can also be the place of the comic when the communication of 
the body is directed to generate the laughter. The text presents the understanding of 
comedy, movement and gesture, and approaches the relationship between clown and 
dancer, considering the scenic proposal “In how many bags a life fits”. In it the poetic 
construction derives from choices (soundtrack, scene objects, costumes, gestures and 
corporal actions) to potentiate the creation process. The references are inspired by 
the studies of Bergson (2007), Bolognesi (2003), Laban (1978); Andrade and Godoy 
(2018), Faria (2011) and Romero (2019).
KEYWORDS: dance. Creation process. Comicity. Body

1 | 	INTORDUÇÃO

O texto a seguir é fruto dos estudos desenvolvidos pelos autores pertencentes 
ao GPDEE1, orientado pelos(as) Profs(as), Drs(as). Kathya Maria Ayres de Godoy5, 
Ivo Ribeiro de Sá6 e Lilian Freitas Vilela7. Tem como inspiração o processo de 
criação da proposta cênica “Em quantas malas cabe uma vida”, resultado prático 
da pesquisa Comicidade, movimento e gesto: Pensando o corpo cômico na dança, 
desenvolvida e apresentada pelo primeiro autor como trabalho de conclusão do 
curso de Licenciatura em Dança, da Faculdade Paulista de Artes, no ano de 2018. 
Nela as propostas coreográfica e estética relacionam-se com o humor, colocando 
em diálogo as linguagens da dança, teatro e palhaço. 

O trabalho propõe reflexão sobre as possibilidades do cômico a partir da 
dança contemporânea, dentro de uma perspectiva prática e teórica, buscando as 
associações necessárias para que isso aconteça. Foi necessário perceber e permitir 
a construção do corpo cômico e híbrido, tendo como base o estudo do movimento, 
gesto e a relação amalgamada entre bailarino e palhaço. Procurando um conceito e 
apreensão desse modo de fazer artístico, onde o movimento estabeleça a dramaturgia 
sem precisar fazer uso da palavra. 

Para este artigo, serão descritas duas cenas que integram a obra citada 
acima, demonstradas no VI Encontro Científico da ANDA: Associação Nacional de 
Pesquisadores em Dança, no ano de 2019, como relato de experiência com mostra 
artística.

1	  O grupo de pesquisa Dança: Estética e Educação – GPDEE, criado pela Profª Drª Kathya M. A. Godoy, 
ativo desde 2006, reune pesquisadores, alunos, mestres e doutores na área da Dança e afins para discutir projetos 
e ações. O pressuposto do grupo visa entender que toda relação estética dialoga com o ensino e aprendizagem. 
A finalidade das pesquisas é problematizar tais relações, do mesmo modo que se faz necessário entender como 
a estética e a educação convergem nos estudos da prática e da teoria da dança. O grupo tem vínculo institucional 
com o Programa de Pós-Graduação em Artes do Instituto de Artes da Unesp/SP.
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2 | 	PROCEDIMENTOS

Para explorar o viés cômico na dança, partiu-se do entendimento de que a 
comicidade do corpo e movimento pode estar na forma ou ação que habita o lugar 
do inadequado, aproximando-se do ridículo, tornando-se risível, Bergson (1983). O 
riso surge de uma percepção subjetiva, que está condicionada a padrões específicos 
de uma cultura ligados a aspectos sociais. Isso quer dizer que o engraçado varia 
de grupo para grupo, de acordo com estética, costume, comportamento, etc. No 
entanto, para a proposta cênica, procuramos atingir um cômico “universal” por meio 
de situações comuns ao ser humano, que permitam a identificação e entendimento, 
independente da cultura.

Esses conceitos permearam a construção do corpo cômico do bailarino, 
aproximando-o do corpo do palhaço, “clown, grotesco, truão, bobo, excêntrico, tony, 
augusto, jogral”. (CASTRO 2005, p.11), investigando um produto híbrido, entrelugar2, 
resultante da intersecção entre as linguagens da dança, teatro e palhaço. 

2.1 Cena 1 - “Paletó”

Nela questiona-se a padronização da vestimenta e comportamento do gênero 
masculino, dada pela relação entre trilha sonora: o que um homem deve levar na mala 
de viagem, objeto de cena: paletó, representando o homem e a triangulação com a 
plateia. Para o riso acontecer faz-se necessário uma comunicação bem estabelecida 
entre artista e público, explorada na cena pelo improviso e composição coreográfica. 

Na trilha sonora, entrevista3 de Leda Nagle4 à Regina seguir Martelli5, apenas 
42 segundos de um áudio de 14:57min foram utilizados, onde exploram o universo 
masculino, explicando que roupas um homem precisa levar na mala de viagem. 
Regina Martelli conclui dizendo: “Homem é simples, sempre mais simples. Tudo é 
fôrma, igualzinho”. 

Dentro das expectativas e contradições provocadas pela reflexão que o 
estereótipo masculino engloba, foram avaliados recursos que pudessem provocar a 
comicidade, apontados na composição coreográfica da cena. “Muitas vezes satirizar 

2	  Entrelugar se estabelece na relação entre dança e artes visuais, se constitui por fluxos de sensações que 
afloram potencializando as práticas artísticas. Entre linguagens.
3	  Disponível em:https://www.youtube.com/watch?v=QH24rlBUP8I&t=12s
4	 Jornalista e atriz, nascida em 1951, trabalhou como âncora do Jornal Hoje da Tv Globo, apre-
sentadora e entrevistadora na Rede Manchete, SBT, rádio e TVE Brasil. Desde 2017 tem um canal de 
entrevistas no youtube.
5	  Jornalista e consultora de moda brasileira, nasceu em 1950. Formada em Comunicação, trabalhou no 
jornal O Globo como produtora e repórter de moda, no Jornal do Brasil editando a moda da Revista Domingo, e 
para o jornal O Dia. Em 1996, entra na TV Globo como Consultora de Moda da Rede. É responsável pelo visual 
dos repórteres e faz consultoria de moda.

https://www.youtube.com/watch?v=QH24rlBUP8I&t=12s
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o que já existe é uma forma de fazer rir, o riso se alimenta do próprio homem (...)” 
(AGUIAR 2015, p.10). Neste contexto o processo criativo aconteceu da seguinte 
forma:

a) O movimento da voz
Procurou-se criar uma personificação caricaturada da voz de Regina Martelli, 

pensando na ideia de movimento mecânico e automatismo. Com base nos 
pensamentos de Bergson (1983), como uma característica salientada e isolada 
do comportamento humano, e por isso causa riso; e Laban (1978), tendo em vista 
a reflexão que a revolução industrial trouxe para o movimento cotidiano, bem 
exemplificado por Charles Chaplin no filme Tempos Modernos.

Para atingir esse objetivo foi necessário criar o movimento coordenado com 
áudio, decupando a fala de Regina Martelli, atribuindo a cada palavra um gesto 
– existente, criado e/ou ressignificado. Ao relacionar as dinâmicas da fala (como 
entonação com seus graus de tonicidade), com o estudo dos fatores de movimento 
criado por Laban (1968): fluência, espaço, peso e tempo, pôde-se estabelecer 
pontes entre a fala e o movimento para criar gestualidades não subvencionadas a 
uma técnica de dança específica, nem à mímica ou pantomima. 

A criação obtida a partir do improviso, na busca do movimento para cada 
palavra, percebeu-se inserida no universo da dança contemporânea, permitindo 
assim, “confiar no carácter “lírico” do orgânico, sem por isso lhe atribuir uma estética 
ou uma formatação precisa” (LOUPPE, 2012, p.69). 

Voltando a Bergson (1983), é possível prever a comicidade por outros fatores 
que somam-se ao mecânico, como assimetria, desarmonia e estranheza do corpo 
ao organizar-se rápida e precisamente de um movimento para outro atingindo as 
formas coreografadas.

b) Contraste, pausa e intenção para o tempo cômico
No comentário final de Regina Martelli: “Homem é simples, sempre mais 

simples. Tudo é fôrma, igualzinho”, há um desconforto e conflito do corpo denotando 
ironia. Visualmente reproduz-se no contraste do ritmo rápido e fluido, do gestual 
coordenado com a fala construído até aquele momento, pelo movimento desacelerado, 
desconectado com o áudio. A crítica em tom de sátira valida-se no comentário com a 
plateia (triangulação), seguido de uma grande pausa ao final da cena, aprofundando 
a relação com o cômico na tentativa de atribuir-lhe mais camadas de interpretação. 
“O riso está ligado ao prazer e a crítica, pode ser “sutil ou rasgado, pode questionar, 
salientar, contradizer, refazer, alienar, encantar, desagradar.” (MUNDIM, 2013, p.2).
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2.2 Cena 2 - “Executivo”

O contexto é o encontro do homem de paletó com o executivo, representado 
pela camisa social retirada da mala - elemento cênico que costura o espetáculo, 
inspirado no universo lúdico e poético do palhaço e que faz referência ao nome da 
obra.

Enquanto na cena anterior o gesto era empregado de forma mais subjetiva, 
aqui foi incorporado como movimento alusivo à fala, intensificando o significado da 
mensagem, como acontece no cotidiano. Isto é, duas formas diferentes de expressão 
e discurso (SEELAENDER, 2013) que se completam: visual, dada pelos movimentos 
corporais; e auditiva, dada pelas cordas vocais, utilizadas simultaneamente para 
gerar a comicidade.

Os recursos empregados como exagero, inesperado, contraste, repetição 
e contradição, estão ligados à reflexão sobre relações/posições de poder e 
padronização do comportamento social masculino, propondo o cômico como “um 
meio de subversão de poder e estereótipos” (ALENCAR, 2008, p.1).

A dramaturgia compõe-se por meio de dois recursos: gesto e grammelôt6, 
explorados pela dança contemporânea sob a perspectiva do palhaço. Para Bolognesi 
(2003), o palhaço está ligado à fragilidade, ao ridículo e ao grotesco. É um corpo 
imperfeito, provocador do riso, que se aproxima do espectador e constrói uma relação 
íntima, facilitando a troca e o jogo. O procedimento deu-se da seguinte forma:

a) O diálogo
A comicidade da cena surge pelas situações inesperadas, justapostas, 

apresentadas como soluções cênicas na proposta dramaturgia, a partir da observação 
do comportamento rotineiro do encontro entre dois homens. Nele as relações de 
poder, dualidade, fragilidade, masculinidade e máscaras sociais acontecem entre 
duas partes de um mesmo corpo, metade paletó, metade executivo. 

O grammelot funciona como o “subtexto” da fala, amparado pela estrutura 
coreográfica criada a partir de improvisos, inspirada no gestual cotidiano. Foram 
escolhidos gestos corriqueiros com significado claro, para que o público conseguisse 
alcançar de forma objetiva a compreensão do “diálogo” resultante, com exceção de 
dois momentos em que a subjetividade do movimento abstrato faz-se presente para 
a quebra da estrutura vigente. “O gesto constitui, depois da palavra (e sua forma 
escrita) o meio mais rico e maleável de exprimir os pensamentos, isto é o sistema de 
signos mais desenvolvido”. (KOWZAN in GUINSBURG; NETO; CARDOSO, 2012, 
p.106).

Embora tenha-se impressão de que “Gestos são ações das extremidades, 

6	  Gramelô ou blablação é uma conversa improvisada sem sentido definido em língua inventada 
caracterizada por sons onomatopáicos.
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que não envolvem nem transferência nem suporte do peso” LABAN (1978, p.60) 
e concentrem-se nos movimentos dos braços, mãos e dedos, para a concepção 
coreográfica inclui-se o significado de gesto como qualquer atividade visível do corpo 
que contribua com aporte comunicativo. 

O pensamento coreográfico se traduz nestas ações que buscam interpretar 
imagens criadas a partir de inquietações provocadas no e pelo criador, que tiveram 
origem na percepção e na vontade de querer traduzir o gesto em movimento, em 
construções corporais que interagem com o espaço, o tempo e o ritmo (FARIA, 
2011 p.13)

Retoma-se a ideia de movimento automatizado no gestual construído para 
gerar a comicidade, desta vez com foco na associação do movimento (identificação 
cultural) com o imagético da palavra. “O riso pressupõe uma relação de cumplicidade 
e o conhecimento de inúmeras e sutis informações prévias” (CASTRO, 2005, p.17). 
Nesse caso o riso acontece por entendermos a mensagem, o contexto que está inserido 
e as pequenas particularidades que fazem parte de situações constrangedoras e 
ridículas da proposta. 

O roteiro pode levar a uma ação ou resultado cômico, mas neste caso, quando 
junta-se a técnica e bagagem do bailarino com o improviso, vulnerabilidade do 
palhaço e triangulação com a plateia, o corpo apropria-se do cômico. Nesse cenário, 
“...o gesto se torna mais orgânico, abre espaço para o contato visual com seu 
expectador, criando uma relação intima e mais profunda, o encontro se torna mais 
potente. O espectador vai olhar para o bailarino de uma forma mais próxima, ambos 
estão em um lugar comum, onde tudo é possível (AGUIAR, 2015, p. 14).

Ao operar com a dualidade interior e exterior, subjetividade e exteriorização, o 
palhaço mantêm viva a tradição do grotesco, amenizando-a. Ele dá ao corpo o 
estatuto de um fazer artístico que não encontra nas ideias de sublime e de belo 
os suportes para o seu entendimento. Não se trata de um corpo harmonioso. Ao 
contrário, ele é disforme, distorcido, desfalcado e incompleto, tudo para evidenciar 
o ridículo e o despropositado. É um corpo que deixa transparecer seus dilemas e 
a sua luta interna e, em tom de jocosidade, escancara e desafia os seus próprios 
limites. O palhaço almeja unicamente o riso do público, com exagero do corpo, 
dos adereços, da roupa e da maquiagem, alocados em situações dramáticas 
hiperbólicas. O exagero extrapola os limites do verossímil e se aloja no terreno 
do fantástico. Esse movimento é garantido unicamente pelo jogo cênico, 
prioritariamente improvisado. (BOLOGNESI, 2003, p. 184)

3 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Ao observar o corpo do palhaço e bailarino, esses dois arquétipos que fazem 

parte de universos diferentes no imaginário coletivo, identificou-se que além de 

ocuparem lugares de atuações semelhantes e extremamente variados como o palco, 

rua e espaços alternativos, ambos utilizam seus corpos com a mesma função: a 
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comunicação por meio do movimento e gesto, muitas vezes em uma linguagem não 

verbal. 
Este estudo teórico e prático, ajudou a compreender como o corpo pode, 

propositalmente, mover-se para alcançar a comicidade (in)corporando7 o humor, 

como forma de estranhamento do corpo na relação com a desarmonia, assimetria 

e caricatura à bagagem adquirida na dança contemporânea junto as dinâmicas de 

movimento, pausas e contexto. Tudo começa no corpo e pelo corpo, e exige uma 

dilatação do olhar e das sensações vividas, conforme fala Mundim (2013):

A comicidade pretendida na dança parte da corporalidade e de tudo que a afeta e 
que é por ela afetado. Compreender como o corpo cria e transcria essas vivências 
encarnadas, impregnadas, por meio de seus humores em movimento, é dialogar 
com o universo da dança. (MUNDIM, 2013 p.2)

A partir da pesquisa, apontaram-se possibilidades criativas no pensar e fruir a 
dança sob outras perspectivas, ela também pode ser o lugar do cômico, da poesia 
do movimento virtuoso que emociona e faz rir.
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